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No meu terraço, oiço os estouros dos foguetes e vejo os balões
da bela e tão emblemática festa de S. João, que simboliza a
alegria do povo da minha região
Vê-se a beleza dos Céus como uma tela pintada por raios de luz
pacíficos.
Os sons estridentes são isso mesmo, alegria.
As pessoas dançam, soltam gritos de felicidade e exibem nas
mãos as sua armas: O martelo de plástico e o alho Porro. Na
brisa prevalece o aroma do manjerico.
Do esplendor das pontes , nasce o belo e espectacular fogo de
artifício.
Viva o S. João do Port…ugal!

Chega o cansaço e deixo o terraço.
Vou para o sofá e ligo a TV.

https://ocidadao.pt/no-meu-terraco-por-carlos-a-silva/
https://ocidadao.pt/no-meu-terraco-por-carlos-a-silva/


Num  quadro  algo  parecido.  É-  me  dado  a  ver  e  sentir  a
miserável pintura doutros céus .

Raios de luz largados por aviões e outros meios, rasgam a
triste tela, numa guerra parva e doentia.
Já não chegava a paz instável existente no Médio Oriente.
Tinham que entrar outros países.

Os estouros aéreos agora matam. O silvar dos mísseis agora
arrasam cidades e levam vidas inocentes.
Um mundo hayatollado de tram..pa

O ser humano tem um limite de vida muito próximo dos 80, 90,
100 anos- Por ai.
O mundo bélico tem todo a ver com dinheiros, poder, posse.
Pois. O mundo tem o seu fim quando acontece o nosso!
Não quero entender estes guerreiros de fato e gravata.
Gente que pensa que vai viver 700 anos e que precisa de
“roubar” milhões para ser feliz.

A vida acaba antes do dinheiro, seus gatunos!!
Rendeiro, Oliveira e Costa, e outros ainda vivos protegidos
pela justiça.
Justiça;
um  homicida  confirmado,  obviamente  preso  preventivo  ,  foi
libertado por prisão preventiva excessiva, ou ultrapassado o
prazo! Que justiça é esta?

Cultura;
Os roncos das motos em Portimão adulteraram o Hino Nacional
deste Portugal que, tanto quanto eu saiba, só há um!

Os Anjos quiseram fazer o segundo hino e puseram o país a rir.
O riso também faz parte da alegria.

O humor está para os portugueses como o Algarve está para os
ingleses!
Joana, continua a não ser anjinha…


